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Prefácio

O homem, na sua presunção de conquistador da Terra, está monta
do na consciência de que pode compreender todos os fenômenos

físicos e os desígnios da Mãe Natureza. Todavia, a moderna ciência,
dotada de instrumentos tecnológicos avançados, vem demonstrando
todos os dias que isso não é verdade, insistindo por meios indiretos de
que a raça humana deveria ser mais humilde, mais modesta, quando
tenta qualquer interpretação mais generalizada.

Do mesmo modo, focando os homens e mulheres deste mundo imen-
so também em cada dia compreendemos que a sociedade humana é
extraordinariamente complexa, cabendo, do mesmo modo, respeito e
cuidado, pensar muito e buscar entender que precisamos de atenção e
cuidado para abordar qualquer comportamento ou aspiração desenvol-
vida pela vontade de um único ser humano.

Isto posto, podemos argüir e perguntar:
Por que algumas nações, grupos sociais, instituições e empresas avan-

çam e prosperam? E outras não?
Respostas, sabemos, existem! Todavia, a constatação é a de que ain-

da não tem sido possível colocar tudo em simples fórmulas ou em meca-
nismos comuns, facilmente adaptados às diferentes condições operativas
encontradas neste mundo diversificado, cada vez mais rápido.

O Professor José Dornelas, neste seu livro, procurou ir fundo, entre-
vistando muitos e pensando acentuadamente em como poderia genera-
lizar métodos e processos para materializar uma das iniciativas, possivel-
mente a mais importante no sentido de gerar riquezas e oportunidades,
o empreendimento. Sabendo que os esforços para empreender estão
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na raiz da resposta da pergunta “por que alguns prosperam e crescem”
colocou seu esforço em consolidar algumas regras básicas e práticas que
poderiam ajudar aqueles que, desejando correr riscos, tentam criar seu
próprio espaço nos amplos espaços abertos pelas modernas sociedades
implantadas nos países, desde o início da idade moderna.

Com o imenso progresso da tecnologia das comunicações o mundo
parece hoje menor do que ontem. Sabemos o que está acontecendo no
outro lado do globo de modo instantâneo e com informações comple-
tas como não se conseguia há alguns anos. Uma nova idéia aqui pode já
ter sido posta em prática acolá, implementando algo que se consagrou
chamar de “competitividade” e que se apresenta entre nós de forma
intensa e direta. O tremendo impacto da competição pode ser medido
e sentido como resultado da enorme dinâmica da troca das riquezas,
entre nações e empresas. Os resultados disso é que, neste mesmo mo-
mento em que estas frases estão sendo lidas, uns ficam mais ricos e ga-
nham; outros, perdem.

São muitos os estudos que geraram os conceitos de base para essas
idéias e, muitos deles — consagrados intensamente pelos estudiosos —,
concentram-se na identificação das chamadas “vantagens competitivas”
que podem ser conseguidas e exercidas pelo setor produtivo, por pes-
soas ou países. Aqueles que coletaram e puderam concentrar um maior
número dessas vantagens, operando com eficiência e qualidade em ni-
chos de oportunidade e de mercado identificados, chegaram a conquis-
tar uma boa parcela de sonhados e perseguidos sucessos.

No entanto, a maior vantagem competitiva de qualquer nação ou
organização sem dúvida é o ser humano, educado com qualidade, pre-
parado e motivado. De sua cabeça saem idéias de êxito ou caminhos
que levam ao sucesso. Daí a importante necessidade da educação e do
treinamento dos cidadãos e dos povos, em quantidade e em qualidade.
O poder avassalador do conhecimento tem sido decantado, de todos os
modos e por todos. Surge, no entanto, a frustração de que, a despeito
de tudo o que se procurou fazer ou materializar no setor do ensino,
sempre tem sido insuficiente. Realmente, se isso efetivamente se consti-
tui em um problema, sem dúvida, ao mesmo tempo, abre espaço para
enormes oportunidades.

É exatamente nesse insumo fundamental para o progresso humano
que se concentrou o Professor José Dornelas, quando decidiu produzir
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este livro. Ele não se limitou a produzir informações mas procurou,
com carinho e dedicação, identificar métodos, processos, comportamen-
tos das e para as pessoas, analisando e buscando passar à compreensão
do leitor alternativas para a concepção e montagem de cenários, com
base numa impressionante quantidade de experiências vividas.

Em cada página, foi colocado esforço para construir caminhos na
direção do sucesso. Mais do que isso, fornecer argumentos para a “fa-
bricação” de pessoas que, entendendo como outros conseguiram, pu-
dessem criar empreendimentos duradouros e contributivos ao êxito de
sua região e do próprio país. O nosso autor fez a si próprio uma propos-
ta nada fácil! No entanto, conseguiu dar uma contribuição significativa.

A prosperidade das nações mais ricas, e que concedem aos seus po-
vos melhor qualidade de vida, conseguiram isso devido à indução e à
preparação dos seus cidadãos para que fossem mais ricos, via discer-
nimento e capacidade de empreender. Isto somente foi possível como
conseqüência de significativos investimentos em educação, cultura e
desenvolvimento científico e tecnológico. O contínuo poder de criação
e da geração de novos produtos e serviços, identificado nos países de
êxitos social e econômico, mostra que, quando há um contexto para o
trabalho em ambiente de liberdade e de estimulantes incentivos à ino-
vação, os resultados são muito melhores do que aqueles encontrados
em sociedades, como a nossa, ainda muito dependente de conhecimen-
to externo e de intenso dirigismo governamental. Estudos realizados
por diferentes pesquisadores mostram expressiva conexão entre a liber-
dade de criar e prosperar e o êxito econômico das nações.

Se tentarmos olhar para o futuro, embora considerada uma propos-
ta difícil, não seria uma extrapolação visionária dizer-se que o mundo,
mesmo com as dificuldades econômicas que parecem colocar pesado
véu de fumaça ante os nossos olhos, está vivendo uma fase de prosperi-
dade, claramente sem precedentes no passado. A humanidade conse-
guiu entrar  em um período de geração de conhecimentos que poderá
dobrar a cada década, ou menos, e que pode abrir perspectivas para
trazer progresso para bilhões de pessoas em todo o planeta, desde que
se alterem padrões básicos de comportamento e de caráter cultural.

A partir de anos recentes tem sido possível identificar transforma-
ções realmente espetaculares e que já estão moldando o futuro. Nos
países mais desenvolvidos novas tecnologias trouxeram grande aumen-



XIV     Empreendedorismo na Prática

to da produtividade e determinaram altos valores de crescimento abso-
luto. Tudo indica que a evolução do conhecimento humano vai conti-
nuar a dar dramáticas contribuições ao crescimento e ao progresso eco-
nômico de regiões extensas e de suas populações. Países, como o nosso,
populoso e de grandes dimensões geográficas, não podem ficar à mar-
gem desse processo que pode ser considerado de mudanças realmente
alucinantes. Muito ao contrário, temos as melhores condições de supe-
rar outras nações menos aquinhoadas.

Temos de confiar que podemos enfrentar o desafio e participar des-
te cenário estimulante e provocante. Dizem os chineses que o melhor
momento para se buscar oportunidades é durante as crises. Assim, nes-
te início de novo século, as nações mais desenvolvidas estão forjando
trajetórias baseadas nos avanços da cultura, da ciência e da tecnologia,
mostrando com clareza que o desenvolvimento vem da liberdade para
empreender e do crescimento do cidadão. O papel reservado para o
Estado deve ser o de estimular e garantir as condições operativas de
uma sociedade eficiente e parceira dos criadores de riqueza.

Em resumo, abertura, liberdade econômica, reestruturação, plane-
jamento de longo prazo, respeito aos cidadãos e estímulos aos gerado-
res da riqueza nacional, em qualquer dos seus segmentos, são com cla-
reza a regra do jogo mundial. As nações que adotaram as fórmulas da
desregulamentação, da privatização, facilitação aos investimentos e cor-
te do tamanho do Estado — atingindo por conseqüência a eliminação
ou a redução dos déficits públicos — tiveram sucesso. Infelizmente, no
nosso país ainda não fomos capazes de encontrar tal caminho. No en-
tanto, sejamos otimistas e vamos trabalhar duramente, cada um contri-
buindo com sua parte — por menor que seja — para que possamos
mudar este quadro e ver o Brasil prosperar e crescer.

O Professor José Dornelas, com seu imenso trabalho de pesquisas
e de coletânea de experiências agora nos oferece muito. Posso, por-
tanto, agradecer a honra que me concedeu de redigir este prefácio.
Espero que, nas mãos daqueles que venham ter a oportunidade de lê-
lo ele possa ser útil. Do mesmo modo, como o autor, desejo que o
esforço aqui realizado de compilar experiências e conselhos dos bem-
sucedidos ajude você, leitor, mesmo que encontre eventuais lacunas
— que certamente existirão. Espero também que utilize suas reflexões
e que os pensamentos gerados o persuadam a prosseguir com seus
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empreendimentos, no objetivo de coletar maior concórdia, harmonia
e competência, usando tudo isso como ferramentas e instrumentos
para ligar milhões de homens e mulheres permanentemente à luta e
ao trabalho para vencer.

OZIRES SILVA

Reitor da UNISA — Universidade de Santo Amaro, foi Ministro da Infra-estrutura,

criador e presidente da Embraer (Empresa Brasileira de Aeronáutica),

presidente da Petrobrás e presidente da Varig.



Introdução

Já há algum tempo eu pensava em desenvolver um estudo amplo so-
bre os empreendedores brasileiros de sucesso, algo que despertava

não só a minha curiosidade mas a de várias pessoas com as quais tenho
convivido desde que decidi me dedicar com bastante ênfase ao tema
empreendedorismo, nos idos da década de 1990.

Ao analisar o que diz a literatura internacional sobre o perfil do
empreendedor de sucesso, percebi que existem vários estudos desen-
volvidos há décadas sobre esse tema, e há muita polêmica também. Al-
guns autores internacionais e profundos pesquisadores na área de
empreendedorismo simplesmente rechaçam a idéia de que para ter su-
cesso é necessário possuir um perfil especial ou um conjunto de carac-
terísticas que distinguem os bem-sucedidos daqueles que não conquis-
tam seus objetivos. Outros autores, porém, em busca de uma explicação
de por que algumas pessoas são mais bem-sucedidas que outras, cons-
truíram, nos últimos 30 ou 40 anos, várias hipóteses, e buscaram validá-
las por meio de pesquisas extensas com grupos diversificados de empre-
sários ao redor do mundo.

Com isso foi se identificando um conjunto de características, tra-
ços, formas de agir, maneiras de pensar que levaram à definição do
que seria o perfil do empreendedor de sucesso. Longe de ser uma
regra rígida, o que se encontra na literatura e nos estudos mais pro-
fundos sobre o tema nem sempre leva o leitor a uma conclusão úni-
ca, com um perfil típico e imutável. Na verdade, existem várias ca-
racterísticas que estão muito presentes nos empreendedores, mas que
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também podem estar presentes em pessoas que não empreendem.
A dificuldade de rotular quem é e como age o empreendedor não é
pouca, e por isso o termo “empreendedor” é tão utilizado nos dias
atuais para caracterizar pessoas que de alguma forma se destacam em
suas áreas de atuação.

É importante salientar que para ser empreendedor não é necessá-
rio ser empresário. E o contrário também deve ser ressaltado: nem
todo empresário pode ser considerado um empreendedor. Acredito
que esta passagem ficará mais clara com a leitura dos próximos capítu-
los deste livro, mas citarei um exemplo. Considere um esportista dedi-
cado, que planeja sua preparação antes de uma competição que ocor-
rerá em quatro anos (uma olimpíada, por exemplo), estabelece metas
e marcos de desenvolvimento, analisa seus competidores, adquire no-
vas habilidades, procura desenvolver uma visão de como será o cená-
rio para a grande competição e se antecipa aos acontecimentos... Com
certeza esse esportista estará muito mais preparado para a vitória que
os demais competidores que não fizerem o mesmo. A isso se deve so-
mar a competência técnica e, em se tratando de um esporte coletivo, a
habilidade de se relacionar em equipe. Esse exemplo poderia facil-
mente servir para o mundo empresarial e, nesse caso, além de todas as
características citadas para o esportista, deveriam ser levadas em con-
sideração também as competências gerenciais, necessárias para criar e
gerir um negócio. Você com certeza pode citar vários exemplos de
empresários que simplesmente criam empresas, mas que não fazem a
“lição de casa” do esportista e que, por isso, na maioria das vezes, não
são bem-sucedidos.

Então, a questão principal que se busca responder ao longo deste
livro é “O que é mito e o que é verdade sobre o empreendedor de
sucesso?” ou uma questão ainda mais importante após você saber como
pensa e age o empreendedor de sucesso: “Como desenvolver habilida-
des e competências empreendedoras para atingir o sucesso?” O dife-
rencial deste livro está na sua aplicabilidade prática. Não se procura
aqui apresentar uma revisão extensa da literatura sobre perfil empre-
endedor, mas apresentar os resultados do mais completo estudo reali-
zado no país com empreendedores de sucesso e dicas de como você
poderá usar esses resultados em seu proveito, desenvolvendo seu per-
fil empreendedor.
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A partir de um estudo realizado ao longo de mais de quatro anos,
envolvendo mais de 800 pessoas e uma equipe de quatro pesquisadores,
este livro foi tomando forma, e o resultado final apresentado aqui com
certeza contribuirá para o desenvolvimento de novos empreendedores
de sucesso. Mas o que espero sinceramente é que contribua para o seu
desenvolvimento, caso opte pela fascinante jornada empreendedora.
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